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			Este trabalho será dedicado primeiramente a Deus, pois, sem as infinitas oportunidades de aprendizado por Ele a mim ofertadas, não conseguiria sequer existir; aos meus pais, Maria Helena e Florduval Thomaz, que fizeram os esforços necessários para auxiliarem na minha formação moral como um homem bom e justo; assim como a minha querida parceira desta vida, Janaína Steinbach, que diariamente incentiva minhas atividades e meu desenvolvimento pessoal.

		


		
			
Objetivo da obra

			As Fábulas trazem histórias de animais com características humanas, que vivem situações adversas, objetivando, em sua narração, um ensinamento importante ao leitor. Farei neste livro a apresentação de Fábulas contemporâneas, com assuntos atuais, observando a intenção de incentivar a reflexão de temas importantes aos que me honrarem lendo minhas escritas tão singelas.

			Assim, para melhor compreensão da leitura, farei nas páginas a seguir a conceituação do gênero textual utilizado, assim como tecerei breves comentários sobre os grandes expoentes de tal gênero literário, que inspiraram, de alguma forma, este trabalho.

			Acredito que a temática das ruas, política e injustiças da sociedade do século XXI proporcionará a identificação do leitor com determinados personagens, pois as características dos mesmos lembram reações e situações presenciadas por mim enquanto leitor, professor e cidadão.

			Portanto, assim como eu mesmo procuro refletir intimamente sobre tais assuntos, quem sabe posso inspirar a todos sobre a fundamental ideia intelectual de assistir e meditar sobre tudo que “flutua” em nosso entorno. 

			Desejo profundamente, a partir de um trabalho dedicado aos jovens, auxiliar na construção de uma sociedade mais justa, harmônica e feliz!

		


		
			
Fábula

			As Fábulas são textos narrativos que desenvolvem histórias, em geral, curtas. Seus personagens, em geral, são animais, objetos ou criaturas imaginárias com características humanas sofrendo, amando, vencendo ou perdendo, criando com isso situações que normalmente seriam possíveis apenas na sociedade humana.

			Toda a Fábula apresenta um personagem que, por não observar de forma madura o contexto, acaba por expiar estados, muitas vezes, dolorosos de aprendizado. Sendo assim, o objetivo principal de uma Fábula é ensinar, através de uma ação moral, algo importante para o desenvolvimento do interlocutor.

			Portanto, este singelo livro tem a intenção de proporcionar aos leitores ensinamentos interessantes, com possibilidades interpretativas capazes de causar reflexão a quem quer que seja (inclusive ao escritor de tais textos narrativos).

		


		
			
Esopo e La Fontaine

			Esopo (620 a.C. ? – 564 a.C. ?) viveu por volta do século VI a.C. Sua obra tem como característica marcante a particularidade de os animais falarem e agirem com características semelhantes às dos humanos, além da conclusão sempre dotada de um sentido e de um ensinamento moral.

			Sua existência, assim como a de Homero, é motivo de controvérsia, e levanta-se a possibilidade de que seus manuscritos sejam apenas um fruto da sabedoria popular da antiga Grécia.

			Esopo acabou, mesmo que considerado por alguns estudiosos como criação fantasiosa, inspirando Jean de La Fontaine, assim como outros autores. 

			O francês Jean de La Fontaine foi um dos maiores divulgadores dos textos de Esopo. Recriou essas fábulas com o objetivo de ensinar o homem de sua época. La Fontaine dizia: “Acho que deveríamos colocar Esopo entre os grandes sábios de que a Grécia se orgulha, ele que ensinava a verdadeira sabedoria, e que a ensinava com muito mais arte do que os que usam regras e definições”.

			Mesmo que o gênero textual exista há mais de dois mil anos, ainda hoje é pouco explorado. Penso que tais características são extremamente importantes para o auxílio, cada vez mais relevante, na educação de nossos jovens.

		


		
			
O Professor Pardal e os alunos Felinos

			O Professor Pardal, que era um pássaro viajado, com muitas graduações e especializações, tinha também muita experiência, pois era um sexagenário com vivência e serviços prestados à comunidade.

			Certo dia, ao chegar à Escola, percebeu, em seu entorno, o movimento de uma dupla de raposas com roupas descoladas, mais velhas do que seus aprendizes e portadoras de bebidas exóticas e fumos alucinógenos em suas patas.

			O professor logo averiguou e percebeu seus alunos: Jaguatirica, Leão, Onça, Gatinha, Pantera e Tigrinho conversando animadamente com as raposas matreiras.

			Quando o sinal bateu e todos os felinos foram para a sala de aula, o Professor Pardal, com grande astúcia, introduziu a oratória esclarecendo:

			— Queridos alunos, percebo que vocês apreciaram a companhia das raposas elegantes com quem conversavam. Contudo, amados estudantes, aqueles jovens passam da idade de conviverem em ambiente escolar, e provavelmente seus interesses em vocês podem não considerar a sinceridade ou a honestidade. É possível que tenham intenções maléficas e tóxicas para vocês!

			Os aprendizes não gostaram da intervenção do professor, visto que sua obrigação era passar conteúdos e não bisbilhotar na vida alheia. Assim, muitos reclamaram a seus pais, que por sua vez reivindicaram à direção da Escola. O professor, triste e preocupado, deixou que a vivência das experiências necessárias ensinassem seus discípulos. 

			No entanto, passados seis meses, uma notícia chocou a comunidade escolar: Pantera morreu por overdose e a Jaguatirica acabou internada em uma clínica para usuários de drogas, em atitude desesperada dos pais.
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